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EDITORIAL 


O Povo Angolano comemora a partir de hoje, duas datas de grande significado. 
Com efeito no dia 1 de Dezembro de 1968, foi vilmente assassinado pelos colonialistas 
portugueses o pioneiro AUGUSTO NGANGULA, cujo heroísmo e elevado espírito de 
patriotismo, determinaram a escolha desta data, como sendo o Dia do Pioneiro, a qual 


nos recorda um dos mais cruéis e também dos mais belos episódios da nossa primeira 
guerra de libertação Nacional. 


O 10 de Dezembro, que assinala para o nosso Povo, dois acontecimentos de 


importância decisiva no duro combate que temos travado contra o colonialismo, o impe- 
rialismo e a reacção interna. 


Foi precisamente em 10 de Dezembro de 1956 que os patriotas angolanos 
criaram a sua organização política de vanguarda, o MPLA, fruto da fusão de várias 
organizações nacionalistas, que havia de conduzir o Povo Angolano vitoriosamente à 
independência. A resistência heróica que o nosso Povo vinha impondo ao inimigo. 
invasor ganhou assim uma nova dimensão e um novo dinamismo. 


Foi sob a direcção do MPLA que a luta Política se transformou em luta Polí- 
tico-Militar, levada a cabo ao longo de 14 gloriosos anos, em que o sangue e o suor 
derramado serviram de alicerces para a pátria Socialista que hoje estamos a construir. 


Com a ascensão de Angola à Independência, em 11 de Novembro de 1975, e 
sua constituição em República Popular, com as novas metas a alcançar então estabele- 
cidas, novas tarefas se punham aos revolucionários angolanos. Essas tarefas exigiam 
que se adoptassem novas formas de organização que garantissem a materialização das 
orientações e directrizes da nova etapa de luta que o País atravessa. 


Assim, em 10 de Dezembro de 1977, correspondendo ao desejo do Povo inteiro 
de Angola, o 1.º Congresso do MPLA decidiu a sua constituição em Partido marxista-leni- 


nista, vanguarda da classe operária e demais classes e camadas trabalhadoras do 
nosso País. 


Com o objectivo de se comemorar condignamente a data de 10 de DEZEMBRO, 
o B. P. do nosso Partido fez uma declaração na qual se refere a importância desta data 
e dôs êxitos e dificuldades tidas desde o 1.º Congresso do MPLA, assim como traça as 
orientações de como deverão decorrer as festividades alusivas a data. 


Possui um duplo significado a data que vamos festejar, pois para além de 
comemorarmos o 22.º ANIVERSÁRIO da fundação do MPLA, estaremos sobretudo a 
comemorar o 1.º ANIVERSÁRIO da existência do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, força 
dirigente do nosso Estado e da Sociedade, que nos conduzirá à obtenção de novas 


conquistas e avanços no difícil caminho da construção da DEMOCRACIA POPULAR e do 
SOCIALISMO. 


Assim, os membros do Partido deverão engajar-se nas actividades programa- 
das duma forma activa e organizada, de molde a atingirem-se os dois grandes objectivos, 
: definidos pelo B. P. do C. C. do nosso Partido : 


— reforçar cada vez mais a ligação do Partido às massas de forma a que cada 
medida tomada possa reflectir a cada momento as aspirações concretas das classes e 
camadas revolucionárias da nossa sociedade; 


— e reforçar a confiança e o respeito que o povo inteiro deposita no Partido e 
nos seus membros. 


Este 10 de Dezembro, data em que terminará a 1.º Festa anual do MPLA-PAR- 
TIDO DO TRABALHO, deverá constituir também uma grande jornada de luta revolucio- 
nária : luta pelo reforço da nossa organização, luta pela consolidação da nossa Unidade 
ideológica e da Unidade Nacional e luta pela defesa da nossa integridade territorial. 

A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! 


DBOLBTI DO MEILTA ATUA 
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VIVA O T DE DEZEMBRO 
DIA DO PIONEIRO 


«O dia 1 de Dezembro tem sido celebrado no nosso País, nos países vizinhos 
e nos países amigos como o Dia do Pioneiro. Foi o heroísmo e elevado espírito de patrio- 
tismo de Augusto Ngangula, vilmente assassinado pelos colonialistas portugueses, que 
determinaram a escolha desta data, que nos recorda um dos mais cruéis e também 
dos mais belos episódios da nossa primeira guerra de libertação nacional. 


Augusto Ngangula é um nome que nunca mais será esquecido e o seu exemplo 
será seguido durante a dura luta pela independência e pela liberdade, que teremos de 
travar ao longo dos anos. 


Camaradas Pioneiros : 


(...) Desde 1961, a vossa geração também foi sacrificada pelo colonialismo. 
Muitos Pioneiros também foram torturados, mortos ou tornados inválidos para toda a 
vida. Sobretudo, foram-vos negadas as escolas, a assistência médica, as condições mini- 
mas de existência. Numa palavra, foi-vos negado o direito á vida. 


Nos combates os Pioneiros estavam presentes, sempre vigilantes e cooperati- 
vos. Esta vitória que celebramos hoje não é só dos guerrilheiros e outros combatentes, 
mais também dos Pioneiros. Esta é, pois, a vitória de todo o Povo, é a nossa vitória, é 
um momento de alegria para todos. 


(...) Ansiamos profundamente que a revolução económica e social modifique 
profundamente o aspecto de um País ate aqui explorado pelos colonial-fascistas. A vitó- 
ria do Povo angolano é certa e ela beneficiará, essencialmente, os Pioneiros. 


Camaradas Pioneiros : 


(...) No momento em que tentamos organizar o nosso País em novas bases, 
estejamos vigilantes como sempre. A luta continua, pelo Poder Popular. A Vitória é 
Certa». : 

(Mensagem dirigida aos pioneiros, no dia 1 de Dezembro de 1975 
pelo Cda. Presidente Agostinho Neto.) 


As escolas do Centro de Instrução Revolucioná- Apanhado de surpresa pelo inimigo escondido, 
ria (C. |. R.) na 3.º Região Político-Militar estavam Augusto Ngangula não teve possibilidade de fugir e 
prestes a recomeçar as aulas para os Pioneiros, que 5. CO “bg capturaram-no. 
tinham aproveitado o tempo em que elas estiveram 
suspensas para visitar as suas famílias. A 
(Como todos 'os outros, o Pioneiro Augós: 
Ngangula partiu da sua aldeia para regressar 2 
la que estava situada numa das zonas da fe 
região. 
A tropa colonialista portuguesa estava “a 
todos os meios possíveis para descobrir a loga 
das escolas e bases do MPLA, assaltá-las 'de 
presa, capturar ou matar os Pioneiros, os s& 
fessoras e guerrilheiros. Mas todas as suas 
tivas não foram mais do que fracassos. 
No dia 1 de Dezembro de 1968, seco Nga 


aram imediatamente a interrogá-lo, per- 
sob a ameaça de morte, onde estavam 
escolas do C.l.R. e as bases do MPLA, 
fo Augusto Ngangula recusou categoris . 
iualquer das informações pedidas. - 
Bya atitude firme exasperou o inimigo que 
bater-lhe brutalmente. Então o jovem Pio- 
ou afastá-los da pista e conduziu-os para 
rrenos cultivados na esperança de se encon 
alguns dos destacamentos do MPLA. 


Mi is tarde, compreendendo que tinham sido en« 


igpe “ção e dignide é do Pioneiro Augusto Noangula, os 

os 10 km do caminho para a sua escalar” “9 Ceolonialistás asassinaram-no barbaramente à tna- 

O seu rosto mostrava como estava Contente por chadade SS 
regressar ao convívio com os seus | e q 
MPLA com quem tinha aprendido a o +: ço Par 
o seu País, a trabalhar e a lutar pela di tee RD, RE eram os criminosos. O | 
povo. pros peer e os o! ei pg ficou 
Contudo, a tropa heliotransportada que tinha andonado tros o en- 
acabado de desembarcar na área da escola do Pio-  contraram e lho deram sepultura, 
neiro Augusto Ngangula estava atenta e assim viu o O heróico Pioneiro Augusto Ngangula tinha apo. 
jovem. Pioneiro dirigir-se para lá. | nas doze anos, 
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+ OS helicópteros «Alóuet- 


DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 


O Comité Director do MPLA, louva o pioneiro de nome Augusto Ngangula, 
que foi morto a machadada, no dia 1 de Dezembro de 1968, na Zona C, quando se 
deslocava da sua aldeia para uma das escolas do MPLA. No percurso, foi detectado 
pelos soldados portugueses que o obrigaram a que mostrasse não só o lugar da 
escola, mas também uma das bases do MPLA, sob ameaça de morte. O pioneiro 
que contava apenas 12 anos de idade, mas para quem a palavra de ordem do MPLA, 
VITÓRIA OU MORTE tinha o seu Verdadeiro significado, resolveu aceitar a morte 
do que indicar aos inimigos as bases do MPLA. A coragem do pioneiro do MPLA 
Augusto Ngangula mostrou, um exemplo que deve ser seguido por todos os pio- 
neiros, jovens, mulheres, homens e velhos de Angola. 


Pela sua coragem e dedicação à luta da sua Pátria, o Comité Director do 
MPLA decidiu, conceder postumamente ao pioneiro Augusto-Ngangula o título do 
PIONEIRO HEROÍCO DO MPLA. 
VITÓRIA OU MORTE 


A VITÓRIA É CERTA 
COMITÉ DIRECTOR DO MPLA. 
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TRANSFORMEMOS 0S MILHÕES DE PATRIOTAS 


EM MILADES DE COMBATENTES ARMADOS 
ENQUADRA-TE NA ODP 


do Zimbabwe, da África do Sul e outros. 


Camaradas Trabalhadores, 


Manifestando, claramente, no seu Manifesto de 
1956 a sua decisão de lutar não apenas contra 
o colonialismo mas também contra o imperialismo 
e quaisquer outras formas de exploração do homem 
pelo homem, o MPLA definiu-se como sendo uma 
organização nacionalista de carácter. revolucionário 
conquistando, deste modo, a simpatia e adesão das 
massas trabalhadoras de todo o país. 


Negando a possibilidade de uma independência 
de tipo neo-colonial, o MPLA desenvolveu toda 
sua acção armada e clandestina urbana com o. 
de alcançar uma independência total e comp 

' batendo-se, por colocar o exercício real q 
nas mãos daqueles que, sob o colonial- 
constituam a massa mais explorada 

Uma luta com tais aq e 
engajamento popular quer - 

mento quer a defesa da 


É assim que, 
vastas áreas do pái 
primeiros núcleds Sete 
denominamos * 
(ODP). Erail 
em 4 dedfbvaro : 
e iniciado a luta armada de libertação nacional que, 
agora melhor organizado e melhor armado, defendia 
Os primeiros frutos da coragem e decisão em libertar 
a Pátria. 


«A ODP são camaradas, em princípio civis, que vão constituir-se em todas as províncias, 
camaradas que não terão a função que têm as FAPLA, camaradas que estarão no seu local de tra- 
balho, para prestar o serviço remunerado que habitualmente fazem, mas que, em qualquer mo- 
mento de emergência, são chamados para constituir pelotões, companhias, e avançar contra o ini- 
migo. São eles também que nos vão defender do inimigo interno. São eles que vão dar a sua con- 
tribuição na vigilância nas grandes cidades, que por vezes escapam à vigilância de alguns organis- 
mos de defesa: A ODP é, portanto, um organismo precioso que sem ele, sem a ODP, nós não 
poderemos compreender, aqui em Angola, nem o desenvolvimento político nem o desenvolvimento 
económico, nem o desenvolvimento social do nosso Povo, em várias regiões do País, sem que a 
sua presença seja efectiva. E também sem a ODP não será possível que nós prestemos a ajuda 
internacionalista que é necessário prestar aos outros povos da África Austral, aos povos da pie ici 


Até hoje, de maneira aparente, não foidada a atenção suficiente à ODP. É agora o mo- 
mento de lhe dar esta atenção. É agora o momento em que nós todos devemo-nos consciencializar 
para ajudar a organizar a ODP em toda a parte, nos locais de trabalho, nos locais de residência, 
em unidades independentes com comandos bem determinados e permitir assim que haja uma 
função exequível pelos camaradas que há tanto tempo vêm lutando pela nossa independência». 


. 


Cd. Presidente AGOSTINHO NETO 


Camaradas Trabalhadores, 


Hoje. conquistada a independência nacional, 
a luta não terminou. Novos inimigos ou velhos 
inimigos sob novass capas, procuram a todo o 
custo nisi do, gú operários e camponeses — 
única garantia; da, 60 uista de uma independência 
real — to sívelmente a Direcção do país. 


vez os E ic 


45 É Ed 


r - AR os trabalha- 
"acção de Defesa da 
ba a à eêpiatudio agressão 

uindo, assim, a palavra- 
Agostinho Neto. 

Ê 


devo sentir-se necessaria- 


arna constituem 
sa das conquistas 
o Prosseguimento vito- 


rioso Es luta contra os teus inimigos de classe é 


necessário que te enquadres na ODP. É necessário 
que, sob a Direcção do MPLA-Partido do Trabalho e 
do Camarada Presidente Neto defendas a Revolução. 
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POVO ANGOLANO! / 


MILITANTES DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO! 
COMBATENTES DAS GLORIOSAS FRPLA! /1; 


À PATRIA ANGOLA) ESihy | NOVO AMEAÇADA 


! , 
VIVA q MAR 


MOBILIZEMO: "NOS PARA A ACÇÃO DE DEFESA DA NOSSA QUERIDA 
PÁTRIA, CONTRA A PREPARADA AGRESSÃO ARMADA DA BESTA RACISTA 


"CADA CIDADÃO É E DEVE SENTIR-SE NECESSARIAMENTE UM SOLDADO” 


-omarada Presidonto AGOSTINHO NETL 


COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA DEFESA 


O Ministério da Defesa, emitiu, no dia 27/11/78 o seguinte comunicado, subs- 
crito pelo cda. comandante Henrique Teles Carreira, do Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho e titular da-referida pasta : 


«As ameaças de agressão das forças racistas sul-africanas ao nosso território pre 
. cisam-se. 


O reconhecimento aéreo que até aqui se realizava a uma profundidade de 50-Kms. 
ultrapassa, agora, os 100: Kms. de profundidade. 


Caças bombardeiros sul-africanos e outros aviões têm sobrevoado objectivos clvis e 
militares do nosso país a grande altitude. 


Paralelamente a esta actividade de reconhecimento operativo, as forças de terra do 
exército racista sul-africano concentram-se em toda a linha fronteiriça da Província de Cuando-Cus 
bango, preparando o ataque às nossas posições de Cuangar, Calal, Dirico e Xamavera conjunta- 
mente com os bandos fantoches: da «Unita», 


O ataque iminente a estas posições deverá ser conjugado com raldes aéreos. à; posl- 
ções militares e civis situadas na profundidade do nosso território. 


Mais uma vez alertamos o nosso! Povo para o aumento da vigilância e reforço da 
nossa capacidade defensiva assim como denunciamos, às forças amantes da paz, as inten- 
ções agressivas, belicosas e maléficas im regime retrógado racista de Pretória. 

A Luta Continua 


A Vitória É Certa», 
r LU LBUI DO UNI ATS 
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UBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃ 


IV SEMINÁRIO NACIONAL DE ORGANIZAÇÃO 
SOBRE O MOVIMENTO DE REGTIFICAÇÃO 


TEMOS DE ACELERAR 


A CONSTITUIÇÃO DAS CÉLULAS DO PARTIDO 


DISCURSO PROFERIDO PELO (da. LÚCIO LARA NA SESSÃO DE ABERTURA 


O Cda. Lúcio Lara, membro do Bureau Politico do C.C. 
do MPLA-Partido do Trabalho, que presidiu aos trabalhos do 
iv Seminário Nacional de Rectificação, proferiu um discurso 
na sessão de abertura que pela sua importância, passamos a 
transcrever : 


Nós estamos aqui para trabalhar. Viemos aqui: 
para fazermos um balanço. O quarto balanço do tra- 
balho de rectificação. E foi bom termos escolhido o 
Uíge porque, por vezes, ainda mesmo nos tempos 
da Primeira Guerra de Libertação e até na Segunda 
Guerra de Libertação, muita gente, essa gente ligada 
ao imperialismo que gosta de dividir para reinar, 
dizia sempre que o MPLA era um Movimento de 
Luanda. Que no Uíge e no Zaire eram os fantoches 
da Fnla que tinham apoio do Povo. Hoje, Angola 
inteira aqui representada nesta Comissão Nacional 
de Reestruturação — e eu não quero deixar de la- 
mentar a ausência dos camaradas do Cunene e da 
Lunda-Norte por razões de absoluta necessidade — 
hoje toda Angola teve a ocasião de ver que estas 
atoardas não passavam mesmo de atoardas mentiro- 
sas. O Povo, a juventude do Uíge, as mamãs do 
Uíge, os pioneiros do Uíge, sempre confiaram, e cada 
vez confiam mais no MPLA e no nosso querido 
Camarada Presidente Agostinho Neto. 


Estamos, portanto, no quarto seminário de ba- 
lanço. Quer dizer que temos que nos pôr a todos 
esta pergunta: O que é que fizémos, o que é que já 
fizémos em matéria de Rectificação? Bom, os nú- 
meros falam-nos e se fôrmos a acreditar — e temos 
razões para isso — nos números que nos fornecem 
os câmaradas do Gabinete Permanente de Rectifica- 
ção, nós podemos dizer o seguinte: até hoje, em 
seis meses de actividade — lembremo-nos que o 
primeiro seminário se realizou em Luanda há precisa- 
mente seis meses, realizámos mais de duas mil 
assembleias de Rectificação e de sensibilização, nas 
quais estiveram presentes mais de duzentos mil ca- 
maradas, duzentos mil trabalhadores. Dessas as- 
sembleias sairam mais de cinco mil rectificados dos 
quais mais de quatro mil são membros já rectifica- 
dos do Partido. Talvez tenhamos que ficar um pouco 
apreensivos com o número de células constituídas 
ate hoje, Vamos ainda empregar a mesma formula- 
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ção para dizer que constituímos mais de trinta célu- 
las. Mas temos que convir, temos que aceitar que 
foi pouco o trabalho na estruturação das células e 
felizmente que os camaradas do Uíge nos deram a 
oportunidade de constituir mais três células que vêm, 
portanto, aumentar o número desses alicerces que 
são as células do Partido. A verdade, para falarmos 
ainda em termos de balanço, é que o Movimento de 
Rectificação agitou o País de Norte a Sul, quer dizer, 
de Cabinda ao Cunene, de Leste a Oeste, quer dizer 
de Benguela ao Moxico. Nessa movimentação, os 
trabalhadores habituaram-se a aprofundar a crítica, a 
análise dos problemas que preocupam a Nação. 
Pela primeira vez no nosso país, trabalhadores de to- 
das as camadas, de todos os sectores tiveram a 
oportunidade de livre e francamente, exporem as 
suas preocupações, os seus pontos de vista, as 
suas críticas, por vezes duras, violentas e justifica- 
das aos organismos de direcção do Partido e do 
Governo. Este facto em si mesmo é extraordinaria 
mente positivo. Ganhámos em consciência, todos 
nós, os militantes, os membros do Partido em geral, 
os membros da Juventude, os membros das orga- 
nizações de massas, mas particularmente os traba- 
lhadores não enquadrados em qualquer organização. 
Deu-se a esta Angola que era martirizada, espe- 
zinhada e desprezada pelos colonialistas, uma vida 
política. O nosso Povo começa a habituar-se a pen- 
sar em termos políticos, em termos económicos, em 
termos partidários e esse fenómeno causado pelo 
Movimento de Rectificação, é também extraordinâria- 
mente positivo. Às FAPLA, à DISA ao CPPA, à 
ODP,insuflou-se uma nova óptica partidária. Ali onde 
havia um certo conformismo, onde o conformismo 


gerava a indisciplina, surgem pouco a pouco, mili- 


tantes do Partido, aderentes ao Partido, simpatizan- 
tes conscientes, membros da Juventude que, pelo 
facto de se terem tornado elementos organizados, 
estão realmente a dar, a imprimir uma nova disci- 
plina no seio das Forças Armadas de Defesa e de 
Segurança. 


Nas fábricas onde a Rectificação passou, nas 
empresas agrícolas onde a rectificação passou, to- 
dos nós podemos constatar uma melhoria na pro- 
dução. Várias empresas, graças ao entusiasmo cau- | 
sado pelo Movimento de Rectificação, ao apoio que 
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IVº SEMINARIO | 
O MOVIMENTO | 


a UNTA deu ao Movimento de Rectificação, várias 
empresas ultrapassaram largamente os planos de 
produção previstos. Enfim, houve resultados ampla- 
mente positivos nestes seis meses de trabalho. Mas 
não devemos adormecer sobre esses resultados por- 
que houve também grandes insuficiências. Nós te- 
mos sempre presente a crítica oportuna que o Cama- 
rada Presidente tem feito ao Movimento de Rectifi- 
cação. Quer dizer que há necessidade de andarmos 
mais depressa e temos que ver que realmente essa 
crítica, embora a muitos não pareça justa, ela tem 


“toda a sua razão de ser. 


HÁ UM ATRASO 
NO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


Nós dividimos o Movimento de Rectificação em 
três períodos. Aquele que vai entre o primeiro e o 
segundo seminário, e o segundo e terceiro e este 
último que acabou agora, entre o terceiro e o quarto. 
E podemos constatar que se no primeiro período 
houve um andamento enfim, normal de adaptação, 
de estudo, de busca, no segundo o Movimento de 
Rectificação fez um grande salto e prometia desen- 
volver-se a todo o vapor mais isso não aconteceu. 
No terceiro período, é bom que todos estejamos 
conscientes disso, o Movimento de Rectificação em 
termos de actividade diminuiu em 50 por cento. Por- 
quê? É assunto que nós vamos estudar. Alguns ca- 
maradas alegam que as visitas que os nossos ilus- 
tres “visitantes, Presidentes de República — houve 
três neste intervalo — terão influído nesse aspecto, 
porque incidiram particularmente em Luanda, em 
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Benguela, no Lubango e até mesmo no Huambo 
Mas se nós aprofundarmos a análise, veremos que 
não foi só isso. Houve outras razões que nós temos 
que detectar para ultrapassar. Há portanto um atraso. 
E talvez possamos já avançar que esse atraso se 
deve a uma cristalização do nosso estilo de trabalho. 
Parece que temos todos tendência a cristalizar o 
nosso estilo de trabalho, isto é, a burocratizarmos 
o nosso estilo de trabalho. Encontramos uma fór- 
mula, aplicamos a fórmula e ficamos contentes. Se 
resulta está muito bem, se não resulta está muito 
bem e avançamos nesse estilo de trabalho. Parece 
que é aí que nós vamos encontrar uma das causas 
primeiras deste descréscimo grande da actividade 
do nosso Movimento de Rectificação. 


Não temos talvez —e os camaradas das pro- 
víncias vão ter a oportunidade de o explicar, — tido 
em conta as características sócio-económicas, polí- 
ticas e até militares de cada uma das províncias 
sujeitas à rectificação. Não teremos talvez sabido 
adaptarmo-nos às exigências de cada uma das pro- 
víncias, não teremos talvez sabido ultrapassar a de- 
bilidade organizativa que ainda existe em algumas 
províncias. Certamente vamos detectar onde está o 
problema, mas desde já nós acreditamos que o 
DORGAN-Nacional e os DORGAN provinciais são 
Os primeiros responsáveis por este processo. 


'- Cabe-lhes a eles, portanto, aos DORGAN, en- 
contrar maneira de ultrapassar um estilo burocrá- 
tico de trabalho e sabermos adaptarmo-nos às 


(Continua na 26. Pág.) 


OUBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


SABER RESPONDER EM CADA MOMENTO 

ÀS DUVIDAS LEVANTADAS NAS ASSEMBLEIAS 
DEVE SER UMA PREOCUPAÇÃO 

DO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


O presente trabalho pretende explicar os diferentes aspectos que se relacionam com o 
desenvolvimento do Movimento de Rectificação. 


As perguntas nele inseridas têm sido feitas a nível de todo o país nas diferentes As- 

sembleias de Sensibilização e Rectificação que se têm realizado, e são preocupações dos membros 

do Partido e de todos os Trabalhadores, com vista a melhor compreenderem e desenvolverem o 
Movimento de Rectificação. 


As respostas foram dadas de acordo com as orientações do Partido aos vários níveis de 
acordo com os documentos orientadores do Movimento de Rectificação e ainda de acordo com 
as conclusões e recomendações dos Seminários Nacionais de Organização sobre o Movimento de 
Rectificação. 


São essencialmente dois os objectivos deste trabalho; 


1.º Fomecer aos quadros e dirigentes do Partido, especialmente aos que se encontram 
directamente empenhados no desenvolver do Movimento de Rectificação, um conjunto de princípios 
que oriente toda a nossa actividade nesta tarefa de estruturação do Partido, tendo em vista uni- 
formizar critérios sobre questões que são comumente levantadas nas várias Assembleias. 


2.º Fornecer aos membros do MPLA nos diferentes locais de trabalho e aos restantes 
trabalhadores, as principais explicações que são orientações do Partido sobre o Movimento de 
Rectificação afim de que todos compreendam melhor os objectivos e métodos de acção do Movi- 
mento de Rectificação, única forma de melhor serem conduzidas e realizadas as Assembleias de 
Sensibilização e Rectificação, e de todos se engajarem com maior conhecimento em todo o processo 
que está a ser levado a cabo: 


Torna-se assim fundamental que todos se empenhem no estudo e compreensão das orien- 
tações aqui traçadas, a fim de que corrijam os erros que ainda se possam verificar e nos dedique- 
mos com um conhecimento mais profundo ao Movimento de Rectificação. E isto porque o Movi- 
mento de Rectificação não deve ser levado a cabo de acordo com opiniões e posições deste ou 
daquele elemento, desta ou daquela Comissão de Rectificação. 


O Movimento de Rectificação é uma tarefa superiormente orientada pelo Partido, que 
deve ser levada a cabo uniformemente ,de acordo com os princípios já estabelecidos, e que devem 
ser criteriosamente referidos por todos os que neie intervêm, salvaguardando como é evidente a 
especificidade das condições em cada local, 


POR UM PARTIDO SÓLIDO, UNIDO, FORTE E DISCIPLINADO | 
AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO! 

A LUTA CONTINUA! 

A VITÓRIA É CERTA! 
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BRE O MOVIMENTO DE REGTIFICAÇÃO 


«ConcIusão» 


Vi — SOBRE OS TRABALHADORES EXEMPLARES 


P — Como entrarão para o Partido, no decorrer 
do Movimento de Rectificação, os trabalhadores que 
nunca estiveram enquadrados na estrutura do 
MPLA? 


R — Neste processo de selecção dos membros 
do Partido, e para além dos elementos que faziam 
parte dos grupos de acção do Movimento e que 
serão rectificados, também se escolherão novos 
membros que por qualquer motivo não estavam 
enquadrados, mas que contudo são trabalhadores 
exemplares, assim reconhecidos pelos seus colegas 
de trabalho. Portanto, para a escolha destes novos 
membros, será também utilizada a via de realização 
de Assembleias de trabalhadores em cada local de 
trabalho, nas unidades militares e para-militares, 
que deverão ser contudo sensibilizados para o efeito. 
A Comissão de Rectificação pedirá a essa Assem- 
bleia que indique os trabalhadores exemplares, aque- 


les que têm uma-atitude revolucionária perarte o 


trabalho e perante =s restantes trabalhadore-. De- 
pois de indicados esses trabalhadores, deve ser 
apurada a sua biografia, que deve ser isenta de cola- 
boração com os inimigos de toda espécie da nossa 


“luta de libertação nacional e de todo o processo 


revolucionário. Depois disto o candidato será objecto 
de um contacto individual com a Comissão de Recti- 
ficação, que se certificará das, suas qualidades para 
membro do “Partido e da sua vontade de pertencer 
ou não ao Partido. Em caso positivo ele passará pois 


- 8 fazer parte da célula do Partido quando ela se 


formar nesse local de trabalho. 


P — Quem deve propor, na Assembleia de tra- 
balhadores para o efeito, os trabalhadores exempla- 
res, para candidatos a membros do Partido? 


R — Quem propõe os trabalhadores exempla- 
res são os próprios trabalhadores desse local de 
trabalho, na Assembleia respectiva. Este é o prin- 
cípio. Os trabalhadores que são propostos devem 
merecer a aprovação de todos ou-da grande maioria 
dos trabalhadores da empresa. Na prática é evidente 
que a estrutura partidária desse local de trabalho 
deve desenvolver um trabalho de auscultação junto 
dos trabalhadores, a fim de serem propostos de 
facto aqueles que são aceites por todos. Pode ser 
mesmo a estrutura partidária que apresenta à 
Comissão de Rectificação os nomes dos propostos, 
que devem ser apresentados, analizados e sancio- 
nados pela Assembleia de Trabalhadores. 


BOLSA DO UILIPATAS 


P — Os trabalhadores destacados, a apresen- 
tar pelas Assembleias de Trabalhadores para serem 
membros do Partido, são aqueles escolhidos pela 
UNTA? 


R — Não. Quem escolhe os trabalhadores des- 


tacados ou exemplares para serem propostos a 
membros do Partido é a própria Assembleia de Tra- 


balhadores. É evidente que terá que ser feito um 
trabalho prévio por parte da estrutura do MPLA que 
existe no local de trabalho, com vista a que sejam 
de facto indicados pela Assembleia aqueles que 
o merecem. Portanto a estrutura da UNTA não inter- 
fere directamente neste processo. É evidente que. 
se a escolha pela UNTA aquando da realização de 
qualquer campanha de emulação for bem feita, 
muitos dos agora escolhidos coincidirão com aque- 
les já reconhecidos como trabalhadores destacados. 
Contudo é às Assembleias de Trabalhadores, sob a 
orientação do Partido que cabe a selecção e indi- 
cação dos trabalhadores exemplares. É de notar que 
esta posição não exclui qualquer trabalho con- 
junto de colaboração que possa ser desenvolvido 
entre a estrutura do MPLA e a estrutura sindical 


P — Qual o comportamento das Comissões de 
Rectificação nos casos em que os trabalhadores 
exemplares indicados pelas Assembleias não quise- 
rem enquadrar-se no Partido? 


R — Um dos princípios estabelecidos pelos 
Estatutos do nosso Partido para a admissão de 
membros é da voluntariedade. Assim, o Partido não 
pode obrigar nenhum cidadão angolano a enquadar- 
-se nas fileiras do Partido. Existem de facto tra 
balhadores exemplares que são indicados pelas 
Assembleias e que no contacto individual com as 
Comissões de Rectificação manifestam a sua von- 
tade de não pertencer ao Partido; e isto por diversas 
razões: por questões religiosas, por problema de 
saúde, por outros problemas pessoais e familiares, 
etc. 


Nestes casos as Comissões de Rectificação 
devem aceitar as razões apresentadas, devendo soli- 
citar a tais trabalhadores que continuem a dar a sua 
colaboração activa nas tarefas de produção, pois 
que, não contrariar as orientações do Partido .e 


* Governo e dedicar-se afincadamente as tarefas pro- 


dutivas também é uma forma de participação na 


revolução. 
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Vil — SOBRE A CONSTITUIÇÃO 
E FUNCIONAMENTO DAS CÉLULAS 


P — Por quantos elementos será constituída a 
célula nos centros de trabalho? 


R — As células são as organizações de base 
do Partido, e devem ser criadas nos locais de tra- 
balho e de residência, onde existam membros para 
tal. O número de membros que deve constituir uma 
célula do Partido está regulamentado no Art.º 56.º 
dos Estatutos do Partido. Segundo este artigo, as 
células podem ter um mínimo de três (3) elementos 
e um máximo de trinta (30) membros. 


P — Se a célula é formada por 3 a 30 elemen- 
tos como será possível formar-se uma célula numa 
empresa onde só existam 2 militantes ou aspirantes 
depois do Movimento de Rectificação? 


R — Se numa empresa forem classificados 
somente dois membros do Partido, isso impossibilita 
a formação de uma célula nessa empresa, de acordo 
com o estabelecido no artigo 56.º dos Estatutos. 
Nessas condições esses cdas. devem ser enqua- 
drados numa célula duma empresa do mesmo sector 
geográfico, até que, através do trabalho de sensibi- 
lização e mobilização na sua empresa, possam ser 
enquadrados mais cads. para o Partido, formando-se 
então uma célula nessa empresa. 


P — O cda. que no decorrer do Movimento de 
Rectificação for classificado como militante do Par- 
tido, continuará no seu centro de trabalho? 


R — Como é do conhecimento, as estruturas 
de base do Partido constituem-se de acordo com o 
local de trabalho. Isto quer dizer que em cada local 
de trabalho, a célula será constituída pelos militan- 
tes e aspirantes que foram apurados no Movimento 
de Rectificação. Logo, os militantes apurados con- 
tinuarão no seu centro de trabalho, pois é aí que 
eles desenvolvem a actividade produtiva, e é aí que 
o Partido necessita deles para cumprirem com todas 
as orientações superiores aos vários níveis. 


Isto não exclui os casos em que, por motivos 
de necessidade para a vida do Partido um ou outro 


militante ou mesmo aspirante do Partido, seja des- 
tacado para este ou aquele local onde a sua presen- 
ça seja julgada conveniente. 
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DOLL DO UTLPPATES 
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P — O trabalho das células do Partido numa 
empresa é um trabalho político ou administrativo? 


R — As células do Partido são organismos 
políticos e é a esse nível que o seu trabalho se deve 
desenvolver. Conforme refere o Artº 62º dos Esta- 
tutos do Partido: «As organizações de base do Par- 
tido nos locais de trabalho têm o dever de controlar 
politicamente a actividade das direcções adminis- 
trativas e económicas, sem nunca se imiscuirem 
nos assuntos puramente administrativos, nem se 
substituirem aos órgãos de gestão ou de adminis- 
tração. «Em relação aos Ministérios e outros esta- 
belecimentos centrais este aspecto político e não 
administrativo vem ainda reforçado naquele artigo 
dos Estatutos, quando refere que nesses locais as 
organizações de base do Partido» (...) não têm 
direito de controlar a actividade das direcções admi- 
nistrativas, mas são chamadas a participar activa- 
mente no aperfeiçoamento contínuo do trabalho dos 
serviços, para que a população seja servida cor- 
rectamente; a cultivar entre os funcionários o sen- 
tido da sua alta responsabilidade perante o povo; 
a defender a disciplina do Estado; a lutar contra o 
burocratismo, a contribuir para a selecção e educa- 
ção correcta dos quadros a informar oportunamente 
os dirigentes dos serviços e órgãos do Partido sobre 
os defeitos no trabalho dos serviços e de certos 
trabalhadores, das infracções à disciplina do Par- 
tido e do Estado». 


SERRA 1 tia to cécias é meo tdo 


SOBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


Vil — SOBRE QUESTÕES RELACIONADAS COM 
O PROCESSO POSTERIOR AO MOVIMENTO 


DE RECTIFICAÇÃO 


P — O que acontecerá aos camaradas que fo- 
ram escolhidos para membros do Partido, mas que 
posteriormente deixaram de cumprir com as orien- 
tações e linha política do Partido? 


R — O camarada que for escolhido para mili- 
tante do Partido deverá necessariamente já ter de- 
monetrado que é um camarada fiel à linha política 
do Partido, ligado às massas, querido por elas e 
respeitador dos seus anseios; é um cda. que terá 
dado provas de disciplina e assiduidade ao trabalho 
e de ter um comportamento social digno. Contudo, 
e devido às dificuldades que surgem na radicali- 
zação cada vez maior do processo revolucionário, 
pode acontecer que esse cda. se veja ultrapassado 
pela Revolução, e em vez de ser um elemento de 
vanguarda, tornar-se pelo contrário, um entrave ao 
próprio proceso ou mesmo deixar de poder levar 
a cabo as tarefas determinadas pelo Partido. Ele 
pode, por qualquer motivo, tornar-se um liberalista, 
um indisciplinado e manchará o prestígio da célula 
do Partido no seu local de trabalho. É evidente que 
nestes casos o Partido prevê a aplicação de várias 
sanções, de acordo com a gravidade dos erros co- 
metidos. E em última instância esse cda. que ante- 
riormente era militante do Partido, pode deixar de 
ser membro do Partido. Portanto, a condição de 
membro do Partido não é uma situação definitiva e 
intocável, mas ela está subordinada ao próprio com- 
portamento do camarada. 


P — Quais serão as regalias dos membros do 
Partido no seu local de trabalho? 


R — O facto de se ser membro do Partido não 
implica que o cda. tenha regalias. A única regalia 
que o camarada poderá ter, é uma «regalia moral», 
por ter sido escolhido para ser membro do Partido, 
por ter sido reconhecido pelos seus colegas de tra- 
balho como elemento capaz de os representar no 
Partido. De resto, quaisquer outras regalias, ele não 
deve ter. Pelo contrário, pertencer ao Partido implica 
sacrifícios, implica deixarmos de lado os nossos 
problemas particulares para nos dedicarmos à reso- 
lução dos problemas dos trabalhadores, para nos de- 
dicarmos a Revolução. Só devemos ter regalias so- 
ciais, quando fôr possível que todos os outros tra- 
balhadores também as tenham e não estarmos a 
wilizar essa qualidade de membro do Partido para 
obtermos vantagens materiais ou outras. 


TRE DO | pis 


BOB DO UNMIPANA 


P — Após a rectificação dos membros dos 
Grupos de Acção e da escolha e apuramento dos 
trabalhadores destacados para membros do Partido, 
como e quando é que os restantes trabalhadores se 
poderão enquadrar no Partido? 


R — Conforme está definido a Rectificação é 
levada a cabo, em primeird lugar, em relação aos 
membros dos antigos grupos de acção. Em seguida 
e nesta primeira fase, poderão ser indicados igual- 
mente para membros do Partido os trabalhadores 
exemplares em cada local de trabalho. 


Após este apuramento dos membros do Partido, 
e quando houver a directiva concreta para tal, é for- 
mada nesse local de trabalho a(s) célula(s) do Par- 
tido, respeitando as orientações traçadas nos Esta- 
tutos do Partido. 


Caberá depois à célula do Partido no local de 
trabalho a tarefa de recrutar novos membros. Atra- 
vés do contacto directo e permanente dos membros 
da célula com os restantes trabalhadores, será pos- 
sível avaliar aqueles que possuem os requisitos 
definidos no Art.º 8.º dos Estatutos para serem pro- 
postos a membros do Partido, 


Resumindo, os restantes trabalhadores poder- 
-se-ão enquadrar no Partido quando a célula assim o 
decidir, de acordo com um trabalho de apuramento 
que esta deve efectuar, materializando assim uma 
das tarefas atribuídas à célula pelo Artº 61.º dos 
Estatutos, citamos: 


«h) Admitir novos membros do MPLA-Partido 
do Trabalho». 


P — Qual a diferença entre o militante, aspi- 
rante e simpatizante do Partido? 


R — Existem duas categorias de membros do 
MPLA-Partido do Trabalho: militantes e aspirantes. 
Os deveres e direitos destes membros vêm expres- 
sos nos artigos 15.º e 16.º dos Estatutos do Partido. 
No que respeita aos deveres, os aspirantes têm os 
mesmos deveres que os militantes, exceptuando o 
que vem expresso na alínea p) do arfigo 15., isto é, 
«PROMOVER E ORIENTAR MENSALMENTE NO SEU 
LOCAL DE TRABALHO, ASSEMBLEIAS DE SIMPATI- 
ZANTES PARA ESCLARECIMENTO DA POLÍTICA DO 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, CRÍTICA, AUTOCRI- 
TICA E DEBATE DE QUESTÕES PREVIAMENTE ESTI- 
PULADAS PELO COMITÉ DE LOCAL DE TRABALHO». 
No que respeita aos direitos, os aspirantes têm os 
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CORRIJAMOS 05 ERROS QUE AINDA EXISTEM 


NO DESENVOLVIMENTO DO MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


mesmos direitos que os militantes do Partido, excep- 
tuando o que vem referido na alínea a) do artigo 16.º, 


isto é, «ELEGER E SER ELEITO PARA ORGANISMOS 
DIRIGENTES. 


Os simpatizantes não são membros do MPLA- 
“Partido do Trabalho, mas, como refere o artigo 14.º 
dos Estatutos «PODERÁ HAVER SIMPATIZANTES DO 
PARTIDO, QUE SÃO OS ANGOLANOS MAIORES DE 
DEZOITO ANOS, ENQUADRADOS NUMA DAS OR- 
GANIZACÕES DE MASSAS, QUE ACEITAM O PRO- 
GRAMA DO PARTIDO E REALIZAM AS TAREFAS 
TRAÇADAS PELO PARTIDO, E DÃO CONTRIBUIÇÃO 
FINANCEIRA VOLUNTÁRIA (...)». 


P — Um simpatizante pode participar nas reu- 
niões dos militantes? 


R — Um simpatizante não é membro do Partido 
e portanto ele não pode participar nas reuniões nor- 
mais e regulares dos membros do Partido (aspiran- 
tes e militantes) nas respectivas células. 


Para além de reuniões gerais de trabalhadores 
nc local de trabalho ou outras com o mesmo 
carácter, existem reuniões em que os simpatizantes 
participam e que são convocadas pela Célula do 
Partido. De facto, uma das tarefas das organizações 
de base do Partido, definidas no Art.º 61.º, alínea a) 
dos Estatutos, é «realizar reuniões mensais com 
os simpatizantes para analizar o desenvolvimento 
das actividades políticas, económicas e sociais dos 
trabalhadores, esclarecendo-os sobre a política do 
Partido». Como se vê os aspirantes e militantes do 
Partido devem realizar reuniões mensais com os 
simpatizantes onde discutirão os assuntos referidos 
anteriormente. 


P — Onde devem ser pagas as quotas do Par- 
tido, por parte de um simpatizante ou outro traba- 
lhador, se em determinada empresa não houver 
Célula do Partido após o Movimento de Rectificação? 


.R — Se um trabalhador não enquadrado no 


Partido pretende pagar quotas ao Partido, mas con- 
tudo não existe no seu local de trabalho a célula do 


Partido, ele poderá efectuar o pagamento da quoti- 
zação noutro organismo do Partido. Assim ele pode- 
rá contactar o Departamento de Finanças do Comité 
Municipal do Partido ou mesmo em caso de neces- 
sidade, o Comité Provincial do Partido. 


P — Como funcionarão os Grupos de Acção 
depois da Rectificação? 


R — O Movimento de Rectificação destina-se 
a organizar e estruturar o Partido, tendo como base 
de partida os grupos de acção do MPLA-Movimento: 
Nesse sentido quando os membros de um grupo de 
acção de um local de trabalho forem rectificados, 
passará a partir dessa altura a funcionar aí a célula 
do MPLA-Partido do Trabalho, e os grupos de acção 
deixarão portanto de funcionar. 


Naqueles locais onde a Rectificação ainda não 
foi levada a cabo, os grupos de acção continuam a 
existir, até que chegue a altura dos seus membros 
serem rectificados. 


P — Um jovem pode ser militante do Partido 
e ao mesmo tempo membro da JMPLA-Juventude do 
Partido? 


R — Na generalidade estes casos não aconte- 
cem. Isto é, um jovem que é membro da JMPLA ele 
estará em princípio em estágio para ser futuro aspi- 
rante ou militante do Partido. Contudo, não quer 
dizer que aqueles casos não aconteçam ou que seja 
«proibido» que aconteça. De facto haverá casos (e 
nesta fase inicial da constituição da JMPLA-Juven- 
tude do Partido concerteza que serão bastantes" em |. 
que um camarada é membro do Partido mas contudo 
o Partido ache que ele deve ir desempenhar funções 
na Juventude do Partido — como seja orientar e 
coordernar um núcleo de base da JMPLA, como seja 
ser membro de um organismo dirigente, municipal, 
Provincial ou Nacional da JMPLA ou outros casos 
Quer dizer, o cda. não deixa de ser membro do Par- 
tido, só que, por razões objectivas, para reforçar a 
própria estrutura da Juventude, o Partido destacou-o 
para a JMPLA. 
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A NECESSIDADE DA EDUCAÇÃO | 
POLÍTICA E IDEOLÓGICA 


O SISTEMA DE CÍRCULOS DE ESTUDO 


OBJECTIVOS DO SISTEMA DE CÍRCULOS DE 
ESTUDO 


A vasta campanha de educação política e ideo- 
lógica que c rartido irá desencadear através do 
sistema de Círculos de Estudos será uma das vias 
que tornará extensivo a todos os membros do 
Partido o estudo organizado, obrigatório e coorde- 
nado pelas estruturas superiores do Partido. Este 
novo sistema é tanto mais necessário, já que é bas- 
tante difícil que todos os membros do Partido pas- 
sem por uma das Escolas do Partido existentes. 


Ao lançar esta campanha, o Partido visa alcan- 
gar os seguintes objectivos práticos na elevação do 
nível político e ideológico dos seus membros: 


— Estudo profundo do Programa e Estatutos do 
MPLA-Partido do Trabalho; 


— Estudo das directrizes e resoluções do 
| Congresso do MPLA; 


— À preparação dos seus membros no que 
respeita à vida interna do Partido e à sua política 
interna e externa; 


— Estudo dos conceitos básicos da teoria mar- 
xista-leninista. 


Este sistema é destinado nesta primeira fase 
aos membros do Partido (militantes e aspirantes); 
daí que a sua aplicação prática tenha que ser efec- 
tuada progressivamente à medida que se criem as 


estruturas do Partido no decorrer do Movimento 
de Rectificação. 


É assim que no | Seminário Nacional do DEPI, 
recentemente realizado na cidade do Huambo, se 
concluiu que: 


«1 — Numa fase inicial, os «Círculos de Es- 


tudo» devem abranger as seguintes estruturas do 
Partido: 


a) Comités Provinciais 


b) Comités Municipais e Comunais do Partido 
que já se encontram formados. : 


c) Células de base do Partido constituídas sob 


DOLBAI DO 


a jurisdição do Comité Urbano do Partido em 
Luanda. 


2 — Numa segunda fase, e para além de conti- 
nuarem abrangidas as estruturas acima citadas, se- 
rão englobadas no sistema de «Círculos de Estudo» 
as Células de base e restantes estruturas que até 
então tiverem sido criadas nas Províncias. 


3 — Finalmente numa última fase, o sistema de 
Círculos de Estudo será aplicado a toda a estrutura 
do Partido em todo o País, após terminar a implan- 
tação das estruturas do Partido com base no Movi- 
mento de Rectificação em curso». 


O DEPI do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho elaborou já um documento base, no qual 
se expõe a fundo os métodos práticos e restantes 
orientações para o desenvolvimento dos Círculos de 
Estudo. É assim que o | Seminário Nacicnal do 
DEPI chegou igualmente à conclusão de que «De- 
verá er efectuado a nível dos Comités Provinciais 
e Municipais do Partido um estudo profundo do 
documento base que traça os métodos e mecanis- 
mos do sistema de «Círculos de Estudo», afim de 
possibilitar que em Janeiro de 1979 comece a ser 
cumprida a fase inicial at'ás definida». 


Como vemos a pe.tir de Janeiro do próximo 
ano, disporemrs de ».n novo instrumento de Edu- 
cação polític, e ideológica: OS CÍRCULOS DE ES- 
TUDO - sessões de estudo obrigatório e controlado, 
sobre os principais documentos do Partido. 


Deveremos agora, a nível das estruturas que 
serão inicialmente abrangidas, levar a cabo o escla- 
recimento e estudo dos mecanismos deste novo 
sistema, para que possamos tirar dele todos os re- 
sultados positivos que eles permitem: 


No próximo número do Boletim do Militante, 
voltaremos a debruçar-nos sobre os CÍRCULOS DE 
ESTUDO, para um conhecimento mais profundo dos 
membros do MPLA-Partido do Trabalho. 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


TEXTOS TEÓRICOS 


COMO DEVEMOS COMEÇAR 
O ESTUDO DA FILOSOFIA? 


Na nossa introdução, dissemos, várias vezes, 
que a filosofia do materialismo dialéctico era a base 
do marxismo. 


O fim a que nos propomos é o estudo dessa 
filosofia; mas, para chegar a ele, é preciso avan- 
çarmos por etapas. 


Quando falamos do materialismo .dialéctico, 
deparam-se-nos duas palavras : materialismo e dia- 
léctico, o que quer dizer que o materialismo é dia- 
léctico. Sabemos que antes de Marx e Engels o 
materialismo existia já, mas que foram estes, com a 
ajuda das descobertas do século XIX, que o trans- 
formaram e criaram o materialismo «dialéctico». 


Examinaremos, mais tarde, o sentido da palavra 


«dialéctico», que designa a forma moderna do mate- 
rialismo. 


Mas, visto que, antes de Marx e Engels, houve 
filósofos materialistas (por exemplo, Diderot, no 
século XVIII), e visto que há pontos comuns em 
todos os materialistas, é-nos, pois, necessário es- 
tudar a história do materialismo, antes de abordar 
o materialismo dialéctico. É-nos preciso conhecer, 
igualmente, as concepções que se opõem ao ma- 
terialismo. 


DUAS MANEIRAS DE EXPLICAR O MUNDO 


Vimos que a filosofia é o «estudo dos problemas 
mais gerais», e que tem por fim explicar o mundo 
a natureza, o homem. 


Se abrirmos um material de filosofia burguesa, 
ficamos espantados com o grande número de iilo- 
sofias diversas que aí se encontram. São designa- 
das por múltiplas palavras, mais ou menos compli- 
cadas, terminando em «ismo»: o criticismo, o evo- 
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lucionismo, o intelectualismo, etc., e esta quantidade 
cria a confusão. A burguesia, aliás, nada fez para 
esclarecer a situação, antes pelo contrário. Mas, 
podemos já fazer a triagem de todos esses sistemas, 
e distinguir duas grandes correntes, duas concep- 
ções nitidamente opostas : 


a) A concepção científica. 
b) A concepção não científica do mundo. 


A MATÉRIA E O ESPÍRITO 


Quando os filósofos tentaram explicar o mundo, 
a natureza, o homem, tudo o que nos rodeia, enfim, 
foram levados a fazer distinções. Nós próprios cons- 
tatamos que há coisas, objectos que são materiais, 
que vemos e tocamos. Depois, outras realidades que 
não vemos e não podemos tocar, nem medir, como 
as nossas ideias. 


Classificamos, portanto, assim as coisas: por 
um lado, as que são materiais; por outro, as que não 
o são, e pertencem ao domínio do espírito, do pensa- 
mento, das ideias. 


Foi assim que os filósofos se encontraram em 
presença da matéria e do espírito. 


O QUE É A MATÉRIA? O QUE É O ESPÍRITO? 


Acabámos de ver, de uma maneira geral, como 
se foi levado a classificar as coisas, conforme são 
matéria ou espírito. 


Mas devemos precisar que esta distinção se faz 
sob diversas formas e com palavras diferentes. 


É assim que, em vez de falar do espírito, fala- 


“mos, afinal, do pensamento, das nossas ideias, da 


nossa consciência, da alma, assim como, falando da 
natureza, do mundo, da terra, do ser, é da matéria 
que se trata. 


Assim, ainda quando Engels, no seu livro 
«Ludwig Feuerbach e o fim da filosofia clássica 
alemã», fala do ser e do pensamento, o ser é a ma- 
téria; o pensamento, o espírito. 


Para definir o que é o pensamento ou o espírito, 
o ser ou a matéria, diremos : 


O pensamento é a ideia que fazemos das coisas; 
algumas dessas ideias vêm--nos ordinariamente das 
nossas sensações e correspondem a objectos ma- 
teriais; outras, como as de Deus, filosofia, infinito, 
do próprio pensamento, não correspondem a objec- 
tos materiais. O essencial, que devemos fixar aqui, 
é que temos ideias, pensamentos, sentimentos, por- 
que vemos e sentimos. 


A matéria ou o ser é o que as nossas sensações 
e percepções nos mostram e apresentam, é, duma 
maneira geral, tudo o que nos rodeia, a que se chama 
o «mundo exterior». Exemplo: a minha folha de 
papel é branca. Saber que é branca é uma ideia, e 
são os meus sentidos que me dão tal ideia. Mas a 
matéria é a própria folha. 


É por isso que, quando os filósofos falam das 
relações entre o ser e o pensamento, ou entre o espí- 
rito e a matéria, ou entre a consciência e o cérebro, 
etc., tudo isso diz respeito à mesma pergunta, e 
significa : qual é, da matéria ou do espírito, do ser 
ou do pensamento, o termo mais importante? Qual 
é o que é anterior ao outro? Tal é a interrogação 
fundamental da filosofia. 


A PERGUNTA OU O PROBLEMA 
FUNDAMENTAL DA FILOSOFIA 


Não há ninguém que não se tenha interrogado 
em que nos tornamos depois da morte, de onde vem 
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o mundo, como se formou a Terra. E é-nos difícil 
admitir que sempre existiu qualquer coisa. Tem-se 
tendência em pensar que num dado momento nada 
haveria. É por isso que é mais fácil acreditar no que 
ensina a religião : «O espírito pairava sobre as tre- 
vas... depois veio a matéria». Do mesmo modo, per- 
guntamo-nos onde estão os nossos pensamentos, e, 
assim, põe-se-nos o problema das relações que exis- 
tem entre o espírito e a matéria, entre o cérebro e 
o pensamento. Há, aliás, muitas outras maneiras de 
pôr a questão. Por exemplo, quais são as relações 
entre a vontade e o poder? A vontade é, aqui, o espí- 
rito, o pensamento; e o poder é o que é possívei, é 
o ser, a matéria. Encontramos, assim, muitas vezes, 
a questão das relações entre a «consciência social» 
e a «existência social». 


A pergunta fundamental da filosofia apresenta- 
-se, pois, sob diferentes aspectos, e vê-se quanto é 
importante reconhecer sempre a maneira em que se 
põe este problema das relações da matéria e do 
espírito, uma vez que sabemos que só pode haver 
duas respostas a essa pergunta : 


1. Uma resposta científica. 
2. Uma resposta não científica. 
IDEALISMO OU MATERIALISMO 


Foi assim que os filósofos foram levados a 
tomar posição nesta importante questão. 


Os primeiros homens, completamente ignoran- 
tes, não tendo nenhum conhecimento do mundo, 
nem deles próprios, e não dispondo senão de fracos 
meios técnicos para agir sobre o mundo, atribuíam a 
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seres sobrenaturais a responsabilidade de tudo o 
que os espantava. Na sua imaginação, excitada pelos 
sonhos em que viam viver os seus semelhantes e 
eles próprios, chegaram à concepção de que cada 
um de nós tinha uma dupla existência. Perturbados 
pela ideia deste «duplo», chegaram a imaginar que 
os seus pensamentos e sensações eram produzidos, 
não pelo seu 


próprio corpo, mas por uma alma particular, habi- 
tando nesse corpo e deixando-o na hora da morts *. 


Em consequência, nasceu a ideia da imortalida- 
de da alma e de uma possível vida do espírito fora 
da matéria. 


Do mesmo modo, a sua fraqueza, a inquietação 
perante as forças da natureza, face a todos esses 
fenómenos que não compreendiam, e que o estado 
da técnica não lhes permitia corrigir (germinação, 
tempestades, inundações, etc.), levam-nos a supor 
que, por trás dessas forças, há seres omnipotentes, 
«espíritos» ou «deuses» benéficos ou maléficos, 
mas, em todo o caso, caprichosos. 


Por igual razão, criam em deuses, em seres 
mais poderosos do que os homens, mas imagina- 
vam-nos, sob a forma de homens ou animais, como 
corpos materiais. É somente mais tarde que as al- 
mas e os deuses (depois o Deus único que substi- 
tuiu os deuses) foram concebidos como puros espí- 
ritos. 


Chega-se então à ideia de que há na realidade 
espíritos que têm uma vida inteiramente específica, 
completamente independente da dos corpos, e que 
não têm necessidade deles para existir. 


Assim, tal assunto pôs-se de uma maneira mais 
precisa em função da religião, sob esta forma : 


O mundo foi criado por Deus ou existe desde 
sempre? 


Conforme respondiam desta ou daquela manei- 
ra a tal pergunta, os filósofos dividiam-se em duas 
grandes facções *. 


Os que, adoptando a explicação não científica, 
admitiam a criação do mundo por Deus, isto é afir- 
mavam que o espírito tinha criado a matéria, forma- 
vam a facção do idealismo. 


Os outros, os que procuravam dar uma expli- 
cação científica do mundo, e pensavam que a natu- 
reza, a matéria era o elemento principal, pretenciam 
às diferentes.escolas do materialismo. 


Na origem, estas duas expressões, idealismo e 
materialismo, não significavam outra coisa senão 
isso. 

O idealismo e o materialismo dão, pois, duas 
respostas opostas e contraditórias ao problema tun- 
damental da filosofia. 


O idealismo é a concepção não-científica. O 
materialismo é a concepção científica do mundo. 
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Ver-se-á, mais adiante, as provas desta afirma- 
ção, mas podemos dizer, desde já, que : se se cons- 
tata bem, na experiência, que há corpos sem pensa- 
mento, como as pedras, os metais, a terra, não se 
constata nunca, pelo contrário, a existência do espí- 
rito sem corpo. 


Para terminar este capítulo com uma conclusão 
sem equívoco, veremos que, para responder a esta 
pergunta : como é que o homem pensa? não pode 
haver mais do que duas respostas, inteiramente dife- 
rentes e totalmente opostas : 


1.º resposta : O homem pensa porque tem uma 
alma. 


2º resposta: O homem pensa porque tem um 


- Cérebro. 


Conforme dermos uma ou outra resposta, esta- 
remos preparados para dar soluções aos problemas 
que resultam desta questão. 


Segundo a nossa resposta, seremos idealistas 
ou materialistas. 


" Friedrich Engels: «Ludwig Feuerbach e o 
fim da filosofia clássica alemã», p, 14. Edições sociais, 
1946. 


Friedrich Engels: «Ludwig Feuerbach e o fim 
da filosofia clássica alemã», p. 15. 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 
UBRE AS TAREFAS FUNDAMENTAIS NA DIRECÇÃO 


DA ECONOMIA NACIONAL 


(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 


3. Com relação aos preços de produção o prin- 
cípio fundamental a seguir é que os preços de venda 
pelo produtor aos órgãos de distribuição grossista, 
não pode aplicar-se mecanicamente na medida em 
que em muitas empresas produtoras se verificam 
custos anormais. 

Assim: 


— Às empresas produtoras estatais, à medida 
que melhorem o registo e contabilidade dos seus 
custos reais, devem começar a elaborar cálculos 
sobre os custos normais de produção partindo de 
uma adequada utilização das capacidades e dos 
custos salariais e de matérias-primas. 


Estes cálculos permitirão aos organismos com- 
petentes iniciar a revisão sistemática dos preços; 
— Para a fixação de uma estrutura coerente 
dos preços deverá utilizar-se como variável funda- 
mental a margem do lucro das empresas produto- 
ras estatais, uma vez que pode ser controlada e 


será canalizada para o Orçamento Geral do Estado.. 


É necessário estabelecer os mecanismos de 
aprovação estatal dos preços de produção das em- 
presas privadas e utilizar os tipos de impostos e 
contribuições mais capazes de garantir a contribui- 
ção que estes produtores devem dar ao Orçamento 
Geral do Estado. 


4. Deve introduzir-se o imposto de circulação 
como uma forma importante de captação do exce- 
dente económico. Este imposto de circulação fixar- 
-Se-á como um agravamento sobre o preço de pro- 
dução — ou de importação — e será preferente- 
mente cobrado no grossista. 


O imposto de circulação aplicar-se-á de forma 
concentrada sobre um grupo de bens:de consumo 
essenciais, cujos preços devem jogar um papel im- 
portante na regulação da procura solvente, sem 
afectar o nível de vida das camadas da população 
de menores recursos. 
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Com o objectivo de simplificar o sistema fiscal, 
o imposto de circulação deve converter-se numa das 
vias fundamentais de captação do execedente eco- 
nómico para o Orçamento Geral dô Estado. 


5. Para além de um certo nível de produtividade, 
os preços de compra dos produtos agro-pecuários 
devem fixar-se a níveis que estimulem o aumento 
da produção e da produtividade no campo, assegu- 
rando o aumento constante do intercâmbio entre 
a cidade e o campo e tendam a garantir a elevação 
do nível de vida da população rural. 


Estes preços constituem uns dos instrumentos 
fundamentais para a concretização da política de 
recuperação da produção agro-pecuária. Para a sua 
fixação deve ter-se em conta que, sem provocar 
uma elevação geral dos preços no consumidor, de- 
verão ser estabelecidas relações mais justas entre 
os preços de compra ao agricultor, os de produção 
industrial de alimentos de origem agro-pecuária e 
os preços no consumidor, procurando aumentar gra- 
dualmente os recursos das camadas camponesas 
produtoras. 


6. A fixação de preços na esfefa da produção 
deve estar subordinada à maior rentabilidade eco- 
nómica. 


Na esfera da venda a retalho a fixação de pre- 
ços deve estar subordinada à garantia de um certo 
nível de vida para todo o povo, de acardo com os 
recursos económicos do país. 


7. É imprescindível criar as condições e tomar 
as medidas que permitam a implantação do rigoroso 
controlo dos preços. 


O controlo dos preços no produtor deve ser 
realizado pelos Ministérios respectivos e pelo Mi- 
nistério das Finanças. 
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O controlo dos preços a retalho cabe especial- 
mente ao Ministério do Comércio Interno que de- 
verá procurar informar convenientemente a popu- 
leção os preços fixados e criar condições para a 
participação dos trabalhadores no controlo dos pre- 
ços e na luta: contra a especulação e o desvio da 
distribuição de mercadorias. 


|l. 5. Trabalho e salários. 


No que se refere ao trabalho e salários exis- 
tem tarefas de decisiva importância para a conse- 
cução dos objectivos fundamentais da reconstrução 
nacional e para garantir o desenvolvimento econó- 
mico planificado do nosso País. 


Deve constituir objectivo central da política la- 
boral nesta fase o estabelecimento de uma eficiente 
organização de trabalho em todos os sectores da 
economia e do sistema salarial justo que tenha como 
base a quantidade e qualidade do trabalho realizado 
com vista a garantir uma efectiva participação das 
massas trabalhadoras na reconstrução do país e o 


aumento constante da produção e da produtividade. 
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Simultâneamente, deverá adoptar-se uma po- 
lítica de emprego que vise a diminuição do desem- 
prego em todas as suas formas. 


O Terceiro Plenário. do Comité Central do MPLA 


tomou importantes decisões com vista à superação - 


das insuficiências e dificuldades existentes neste do- 
mínio. 


Na concretização das resoluções do Comité 
Central, foi já institucionalizado o horário nacional 
de 44 horas de trabalho semanal em todos os sec- 
tores e, em matéria salarial, estão já a ser adoptadas 
medidas que conduzam ao estabelecimento de escalas 
e tarifas uniformes para alguns sectores. 


Contudo, torna-se ainda necessário fixar as 
bases de uma adequada organização do trabalho 
que contribua para eliminar a desorganização no 
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processo de produção, a indisciplina e o baixo apro- 
veitamento da jornada de trabalho, e que, ao mesmo 
tempo, permita a avaliação dos custos de trabalho 
e a correcta determinação do salário. 


É imprescindível redobrar esforços no domínio 
da formação de quadros. No campo da segurança 
social importa que se estudem os diversos aspectos 
políticos, económicos e sociais que permitam traçar 
uma política justa de acordo com as possibilidades 
económicas actuais. 


Assim, o Congreso fixa as seguintes orienta- 
ções: 


1. Política de Emprego. 


Tornando-se necessário desenvolver uma polí- 
tica nacional de emprego que contribua activamente 
para a construção do socialismo na República Po- 
pular de Angola, para o que se deverá nesta fase: 


— Tendo em conta a existência de numerosas 
situações de subemprego, torna-se necessário tomar 
as medidas que permitam a plena utilização dos 
trabalhadores empregados; 


— Repôr em funcionamento as empresas e cen- 
tros de trabalho abandonados, procedendo aos agru- 
pamentos e reconversões necessários, nomeada- 
mente na agricultura, indústria e construção; 


— Tomar as medidas que se mostrem neces- 
sárias para criar postos de trabalho para os des- 
locados, regressados, antigos combatentes, mutila- 
dos e deficientes físicos de modo a integrá-los sos 
cialmente; 


— Tomar medidas que permitam encaminhar o 
fluxo de forças de trabalho para as actividades e re- 
giões de maior interesse nacional, criando para O 
efeito as estruturas necessárias e utilizando formas 
justas de retribuição do trabalho e de regulamenta- 
ção do emprego em todos os sectores; 
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-— Promover a utilização mais racional dos es- 
cassos quadros técnicos de que dispõe o país, atra- 
vés da planificação da sua distribuição. 


Para alcançar estes objectivos importa tomar 
algumas medidas, entre as quais se destacam o es- 
tabelecimento do sistema de controlo estatístico da 
força de trabalho — que incluirá a refulamentação 
da obrigatoriedade de inscrição, como candidato a 
emprego, de todo o cidadão que atinge a idade de 
trabalho — e acriação de mecanismos de distribuição 
da força de trabalho qualificada. Deverá ainda estu- 
dar-se a preparação de um censo de força de tra- 
balho, a realizar logo que as condições o permitam. 


2. Organização do Trabalho e Salários. 


Garantir a melhoria sistemática da organização 
do trabalho, elaborando metodologias gerais e secto- 
rlals de normalização do trabalho e salários a 
ensaiar posteriormente nas empresas estatais de 
menor significado. 


Intensificar o trabalho de esclarecimento polí- 
tico de forma a conseguir uma elevação de cons- 
ciência das massas trabalhadoras com vista a obter 
o aumento da disciplina e da produtividade. Com 
esse objectivo dever-se-á dinamizar a implantação 
progressiva das estruturas do -MPLA e da UNTA 
nas unidades. Dever-se-á, também, procurar as for- 
mas de combinar o estímulo material e o estímulo 

* moral e incentivar a iniciativa e o espírito de emu- 
lação. 


Estabelecer uma política salarial baseada no prin- 
cípio socialista da retribuição segundo a quantidade 


e qualidade do trabalho, a qual, numa primeira fase, 
deve sisar a eliminação da anarquia salarial herdada 
do capitalismo. 


Para isso devem adoptar-se, entre outras, as 
seguintes medidas: 


— Estabelecer escalas e tarifas salariais de 
acordo com as características de cada sector, visan- 
do eliminar as diferenças não resultantes de facto- 
res económicos e sociais objectivos; 


— Elaborar os qualificadores de funções des- 
crevendo o trabalho a realizar e a qualificação exi- 
gida e agrupando-os de acordo com a sua comple- 
xidade; 


— Evitar a atribuição de subsídio e outros ren- 
dimentos que não correspondem ao pagamento do 
trabalho realizado; 4 


— Regulamentar o sistema de promoções em 
todos os sectores. 


Estas medidas devem ser concretizadas no mais 
curto espaço de tempo possível. Enquanto assim 
não fôr deverá manter-se, como “principio geral, o 
actual congelamento de salários, prosseguindo-se to- 
davia com as medidas e redução do leque salarial, 
procedendo-se apenas a reajustamento nos casos 
de flagrante injustiça, no domínio da organização 
do salário deverá procurar-se: 


— Ampliar gradualmente as medidas de aplie 
cação das normas de trabalho visando a utilização 
efectiva do tempo de trabalho e a participação activa 
dos trabalhadores nas tarefas a executar por forma a 
assegurar a utilização eficaz das capacidades de pro- 
dução das empresas e aumento infundado constante 
da produtividade; 


— Não permitir o aumento infundado de salá- 
rios ter em atenção que o aumento da produtividade 
de trabalho deve necessâriamente ultrapassar o au- 
mento dos salários a fim de ser garantida a repro- 
dução ampliada socialista; 


— Estabelecer e aperfeiçoar a cooperação no 
trabalho, organizando-se, para o efeito, brigadas es- 
pecializadas onde as condições o permitam e acon- 
selhem, determinando-se claramente as obrigações 
e o volume das tarefas a executar e o grau de res- 
ponsabilidade de cada trabalhador; 


— Estudar as formas para aplicação no mais 
curto espaço de tempo possível do sistema de es- 
tímulos materiais aos trabalhadores tendo em vista 
a realização e superação das tarefas do plano e o 
aumento constante da produtividade do trabalho. 


3. Legislação Laboral. 


É necessário rever a legislação do trabalho 
quanto aos órgãos de administração, empresas es- 
tatais privadas e mistas. 


Torna-se assim urgente a revogação dos três 
instrumentos jurídiços do colonialisma neste domínio 
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£ que ainda se encontram em vigor — o Estatuto do 
Funcionalismo Ultramarino, o Estatuto do Trabalho 
em Angola e o-Código do Trabalho Rural —e a 
promulgação de um único instrumento jurídico de 
acordo com novas condições sócio-económiças. 


4. Formação de Quardos. 


A formação de técnicos e operários qualificados 
exige um grande esforço, sando como anteriormente 
se referiu, uma das tarefas fundamentais desta fase. 


Na formação de operários qualificados devem 
participar activamente todos os Ministérios e as 
empresas com mais condições, através de realiza- 
ção de cursos especializados e da colocação de es- 
tudantes e aprendizes junto dos operários mais qua- 
lificados quer angolanos quer estrangeiros. 


Para a formação de técnicos médios deverá 
realizar-se um grande trabalho, através da criação 
de escolas ténico-profissionais e da realização de 
estágios. f 


O recurso à cooperação técnica internacional, 
- sobretudo com os países socialistas será uma das 
formas de preparar aceleradamente quadros, deven- 
do criar-se as condições que permitam uma rápida 
e integral assimilação pelos angolanos da experiên- 
cia dos técnicos estrangeiros. 


Todas estas actividades, devem ser lavadas 8 
cabo em estreita colaboração com o Ministério da 
Educação e o Ministério do Trabalho e Segurança 
Social. 


5. Segurança Social. 


Em matéria de segurança social importa fazer 
um estudo de toda a legislação ainda em vigor e 
estabelecer as bases de um novo sistema que 
esteja de acordo com os objectivos da construção 
da sociedade socialista, e que tenha em conta a 
situação económica do país. 


A curto prazo, deve dedicar-se especial atenção 
à legislação sobre férias, protecção á maternidade, 
acidentes de trabalho e doenças profissionais. 

6. Condições de Trabalho. 


É igualmente importante que, nesta fase, de- 
senvolva um grande esforço para fixar e pôr em 


prática as regras básicas sobre protecção e higiene 
do trabalho. 


Neste sentido, deve começar-se a exigir o cum- 
primento das normas internacionais adaptada aos 
condicionalismos, com vista à melhoria das condi- 
ções de trabalho nos centros e unidades de produ- 
ção que operem de forma menos conveniente. 


«O jornal não é apenas um propagandista e um 
agitador colectivo, mas também um organizador co- 
lectivo. 


Deste último ponto de vista, pode ser compa- 
rado aos andaimes que se lavantam em torno de um 
edifício em construção, que lhe marcam os contor- 


nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
ajudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalho 
bem organizado». 


É DEVER DO MEMBRO DO PART 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES 
DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 
DA, PRECISA DE SABER E RESPONDER 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. 


CADA MILITANTE, DEVE SER UM 
CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS- 
TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 
TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- 
TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. 


POR OUTRO LADO, OS MILITANTES ' 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM 
DEDICAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- 


ESCUTA. 


PORTA-VOZ 


ARMA NA LUTA 


«ANGOLA COMBATENTE» 


DO M PLA-PARTIDO DO TRABALHO 


Lénine 


DU 


TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E DI- 
VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
MILITANTE». 


É DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 
DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 
ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 
CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 
E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE 
CADA UM DE NóS DÊ A SUA CONTRIBUI- 
ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 
TIM DO MILITANTE». 


PÁGINA [25] 
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SUBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


TEMOS DE ACELERAR 


A CONSTITUIÇÃO DAS CÉLULAS DO PARTIDO 
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condições que existem em cada província, em 
cada município, em cada comuna e até mesmo em 
cada centro de trabalho. Por exemplo, em tal unidade 
das FAPLA, em tal unidade da DISA, em tal unidade 
do CPPA ou da ODP, tem havido rectificações que 
paralisam, que param, porque faltam às vezes Oo 
elemento ou os elementos do Comité Central, o 
elemento ou os elementos da Comissão Nacional 
de Rectificação. Este facto tem acontecido e está 
errado porque desde o princípio se deu a directiva 
de que logo que se fazem as primeiras rectificações 
devem detectar-se os bons militantes e chama-los 
imediatamente a enriquecer a comissão de rectifi- 
cação no local. Portanto, uma comissão larga pode 
continuar permanentemente em funcionamento mes- 
mo que, por razões de trabalho, por razões de mis- 
são especial urgente, qualquer dos seus membros 
tenha que se ausentar. Aqui há uma das razões des- 
ta quebra. Não se têm respeitado as directivas dos 
três seminários de rectificação e isso, por falta de 
estudo dos responsáveis, dos camaradas que aqui 
estão presentes, dos camaradas da Comissão Na- 
cional de Rectificação alguns dos quais não ss dão 
ao trabalho, após cada um destes seminários, de 
rever as decisões, as directivas, as orientações, as 
perguntas, as respostas as perguntas, às inquieta- 
ções que põem os diversos rectificados e assim 
tem havido erros. Têm-se cometido erros que criam 
dúvidas, que criam perturbações nas assembleias 
de rectificação. 


TEM HAVIDO SECTARISMO 
NAS ASSEMBLEIAS DE RECTIFICAÇÃO 


Tem havido sectarismo. Sectarismo em que 
termos? Em termos religiosos. Nós temos informa- 
ções concretas que, em algumas províncias, os 
camaradas responsáveis de rectificação, alguns 
deles-membros desta Comissão Nacional, inquirem 
directamente numa assembleia se o camarada que 


está a ser rectificado, é católico, é protestante, é 


jeová, é não sei o quê, enfim, preocupam-se ditec- 
tamente, com o problema religioso contra as direc- 
tivas que têm sido dadas. Preocupam-se em eliminar 
todos aqueles que, por esta ou aquela razão senti- 
mental ou às vezes táctica tenham pertencido a 
esses agrupamentos fantoches. 


Nós sabemos que há muitos camaradas que ti- 
veram o cartão da Fnla. Alguns por convicção e 
então cuidado... outros por táctica, outros por me- 
do simplesmente — o medo é humano e vamos dei- 
tar fora um camarada que às vezes é um bom qua- 
dro, porque teve um cartão da Fnla quando estava 


aqui o fantoche? Fantoche que massacrava, que 
matava todo aquele que não tivesse cartão. Nós 
temos discutido muito sobre isto. As directivas 


. estão dadas. Não esqueçamos o terceiro seminário 


no Bié onde, na experiência da rectificação dos 
camaradas da fábrica de moagem da EFA, todos os 
que foram rectificados tinham tido o cartão da 
Unita. Mas provou-se que tinham tirado esse cartão 
tacticamente. Eram trabalhadores, não tinham detesa 
nenhuma; se não tivessem o cartão seriam mas- 
sacrados. Isso provou-se. Portanto, nós não vamos 
ser sectários a ponto de afastarmos um operário 
que dá provas de militância, que dá provas de amor 
ao nosso Partido — ou deu provas, no tempo em 
que era Movimento — porque teve um cartão. Temos 
é que investigar porque é que teve um cartão. Pois 
tem havido sectarismo religioso, sectarismo neste 
aspecto de cartão, de ter tido o cartão ou não ter 
tido o cartão. Continua a haver sectarismo. Quando 
nós fazemos este reparo, não quer dizer que agora 
passa a haver liberalismo. 


Temos é que ter uma atitude séria para impe- 
dir que continue a haver sectarismo. Não se cum- 
priu uma directiva importantíssima do terceiro se- 
minário onde se dizia que era importante ir às fá- 
bricas onde não havia indícios do MPLA, mas ir 
justamente a essas fábricas detectar esses indícios 
e criar o MPLA nas fábricas. Não há notícia de 
uma só fábrica onde Isso tenha acontecido. Quer 
dizer que nós, os do Organização, não cumprimos 
essa directiva importantíssima. 


Em algumas províncias rectificamos os trabalha- 
dores exemplares sem obedecer àquela regra que 
está escrita, que foi analisada e submetida a expe- 
riência, antes de rectificar, ouvirmos os camaradas 
que dizer, antes desses trabalhadores exemplares 
apontados pelas assembleias de rectificação, serem 
admitidos ' para o Partido, devem ser ouvidos pela 
comissão, em privado e aí sim, podemos fazer per- 
guntas mais indiscretas. Podemos perguntar se por 
acaso Já fol de algum movimento fantoche, podemos 
saber se pratica alguma religião e isso não é 
impeditivo da sua entrada no Partido. Houve provín- 
cias em que não se fez essa audição prévia antes 
de se admitir no Partido. 


FRACO APOIO DA INFORMAÇÃO 
NACIONAL E PARTIDÁRIA 


Enfim, houve mais outras transgressões diga- 
mos assim, às decisões que nós mesmos aqui, 
nesta Comissão Nacional tomámos. Mas houve, 
também. uma total falta dg apoio dos órgãos de 
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informação. Total falta de apoio da propaganda 
escrita e gráiica sobretudo. Nos os aa Organização, 
sentimos muito este aspecto e vamos so exempli- 
ficar. Desde o principio, portanto há mais de seis 
meses, que nós peaimos catazes sobre a rectifi- 
cação. Nao foram jeitos cartazes sobre a rectifica- 
ção. Foi o proprio Departamento de Organização 
que pediu a candidatos a artistas, a aprendizes de 
artistas, que fizessem esboços de catazes pata a 
rectificação .Devemos aqui publicamente agradecer 
a esses estucantes das artes plásticas que real- 
mente fizeram uma grande colecção. Dessa colecção 
grande ,até hoje saiu um só cartaz! E esse único 
cartaz que nós vimos em Luanda, infelizmente temos 
que dizer aqui, não o temos visto nas outras pro- 
vincias do Haís por onde temos andado. Porque 
razao, não sabemos. Não há acompannamento e eu 
falo de acompannamento desses processos de recti- 
ficaçao, seja desta Comissao inacionair — que ioda 
a imprensa se sente obrigada a publicar as suas 
decisoes e eventualmente ate os discursos aqui pro- 
nunciados — seja nas fábricas; não há acompanha- 
mento nas cooperativas, nos Portos, nas escolas e até 
na função pública onde o acompanhamento da pro- 
paganda seria uma grande escola para todo o nosso 
Povo, que está sujeito todo ele à rectificação. Não 
há e este é um aspecto que nós cremos que tem de 
ser corrigido. Há necessidade de um acompanha- 
mento militante. 


OQ processo de rectificação é das coisas mais 
extraordinárias que o nosso Fartido está a realizar 
neste momento, é das Coisas que para O luuMo, 
pode dar mais eiementos para que o nosso Partido 
possa contribuir para enriquecer realmente a teoria 
revoiucionária mundia. Mas nãc temos apoio, não 
temos possipilidade tecnica ae coiner toga a riqueza 
que sai das Assembleias de Rectificação. As actas 
não ciegam. São precisos os olhos criticos, argu- 
tos dos homens da propaganda e eles em geral nao 
estão presentes. Não estou a criticar os homens da 
propaganda em si, estou a criticar, a Direcção da 
Propaganda que não acompanha o Movimento de 
Rectiricaçao. Nem pensa que seja necessario acom- 
panhar. O próprio Boletim do Militante não dá apoio 
ao Movimento de Rectificação como devia dar mili- 
tantemente. Limita-se a transcrever as decisões des- 
“tes nossos seminários ,o que é pouco. Os nossos 
militantes nas fábricas, quando abrem o Boletim 


não estão à espera disso. Estão à espera de ver a ' 


análise da sua participação como trabalhadores, 
como operários, como camponeses, com funcioná- 
rios mesmo. As criticas aos funcionários, aquilo que 
nós temos criticado da corrida para militante, onde 
é que está? Qual é a orientação que o nosso Partido 
está a dar escrita? Não está! 


Este é um aspecto que nós temos de corrigir 
para que a rectificação enriqueça e sobretudo enri- 
queça no seu contributo teórico à teoria revolucio- 
nária mundial. Tudo isto, as insuficiências que nós 
sentimos, que nós referimos, mostra que talvez 
neste seminário, onde não vamos certamente des- 
cobrir muitas coisas novas, nós precisamos de 
acentuar um aspecto fundamental: a necessidade de 
corrigismos o estilo de trabalho. Essa parece ser 
a necessidade fundamental a sair deste seminário. 
Temos de corrigir efectivamente o estido de traba- 
lho. Nós quando acabarmos, vamos ver na nossa 
brochura habitual, no- Boletim do Militante, as de- 


cisões que tomámos, mas já passaram três Rea 
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nários e nós temos a prova, temos a experiência 
que isto não cnega .Não chegam os longos textos 
teóricos, Não chegam ! 


CONSTITUIR RAPIDAMENTE AS CÉLULAS 


É necessrio explicar, reexplicar e reexplicar. E 
quem é que o pode fazer? Somos nós, os que aqui 
estamos ,os do Movimento de Rectificação, que es- 
tamos a anaiisar e que estamos, portanto, a tirar 
conclusões. E quem é que deve centralizar isso 
tudo? De um lado é o DORGAN, de outro lado é o 
LEPI, de outro lado é o DOR que têm que realmente 
simplificar toda a directiva que vai para as células, 
que vai para as Assemoleias de Rectificação, que 
vai mesmo para os responsáveis de Comissões de 
Rectiricação. Quanto ao DORGAN, pa:ece-me que 
o DORGAN-Nacional e, os, DORGAN provinciais 
necessitam realmente de adoptar um novo processo 
de trabalno neste período novo de rectificação. Nós 
vamos dedicarmo-nos a algo que não se desenvol- 
veu bem no último período que é a construção das 
células, a constituição das células. Tivemos hoje 
uma pequena experiência mais. O DORGAN deve 
dar a esse problema toda a sua atenção e os 
DORGAN provinciais serão chamados a acompanhar 
o processo da constituição das células rapidamente. 
Pergunta-se — já o perguntou há dias o Camarada 
Presidente, numa das suas intervenções públicas — 
valerá a pena que numa tal, empresa espe pelo 
final da rectificação, para constituir a célula, ou 
deve-se constituir a célula logo que haja um número 
mínimo de membros do Partido rectiticados? A esta 
pergunta do mais alto responsável do Partido — 
que não é uma pergunta, aliás pô-la em termo de 
directiva dizendo que é preciso avançar — nós res- 
pondemos que sim, que nos parece que não vale 
a pena estar à espera que neste local de trabalho, 
nesta ou naquela empjesa acabe o Movimento de 
Rectificação para se constituir a primeira célula. 
Devemos aqui, estabelecer o número mínimo de 
membros que será necessário para imediatamente 
se constituir a célula e fazer avançar o trabalho par- 
tidário juntamente com aqueles dos antigos grupos 
de acção que ainda não estão Rectificados. Este 
é um problema que nos deve preocupar, nesta ses- 
são de balanço. 


Outro problema é que realmente há províncias 
onde há fraca implantação do MPLA-Partido do 
Trabalho, por esta ou por aquela razão. 


IMPLANTAR ESTRUTURAS PARTIDÁRIAS 
NO CAMPO 


Nós teremos que esquadrinhar o mapa de An- 
gola de acordo com as províncias e ou do peso do 
nosso trabalho, da nossa capacidade organizativa, 
justamente naquelas províncias onde há fraca im- 
plantação partidária. O que temos que conseguir, é 
uma média boa de implantação partidária em toda a 
parte. Surge aqui um problema: a Rectificação no 
campo. É um problema que surge muitas vezes. 
Como fazer a Rectificação no campo? Também aqui 
o nosso Chefe, o Camarada Presidente, tem falado 
da necessidade de dar impulso à cooperativização, 
ac movimento cooperativo. É evidente que nós não 
podemos implantar o Partido no campo sem criar- 
mos o movimento, pelo menos associativo dos cam- 
poneses, dos agricultores. Temos em várias oca- 
siões, — todos os camaradas ligados à Organização, 
c próprio camarada Ministro da Agricultura e os 
camaradas do DNR, — estudado a questão de como 
agir para acelerar esse processo cooperativo, co- 
operativista. E não é fácil. A sugestão que nós temos 
dado a nível do DORGAN, é que os activistas pas: 
sem a ser formados com esse objectivo — não é os 
activistas em geral — como activista do Partido que 
vão agir nos centros rurais, digamos assim, para 
impulsionarem o movimento associativo dos cam: 
poneses ou o movimento cooperativista. 


Sabemos que o Ministério da Agricultura está 
inteiramente de acordo com esse processo. Não 
conseguimos, talvez por peias burocráticas, encon- 
trar até hoje o método de realizar esta necessidade 
absoluta. Cremos que é altura, agora que a rectifi- 
cação nos centros urbanos está lançada, de come- 
çar seriamente a pôr o problema da rectificação no 
campo nesses moldes. 


E quanto aos activistas, uma vez mais nós te: 
mos que chamar à atenção de todos os Comités 
Provinciais do Partido, para a maneira um pouco 
pib como estão a enquadrar os nossos acti- 
vistas. 


Para dar um exemplo, a direcção do DORGAN 
deu a directiva de que todos os activistas deviam 
apresentar aos Comités Provinciais do Partido um 
relatório mensal e até se possível semanal das suas 
actividades. Essa directiva foi dada a muito tempo. 
Até hoje contar-se-ão pelos dedos de uma mão e não 
são precisos todos, aqueles activistas que apresen- 
taram o seu relatório ao Comité do Partido. Que 
activistas são, o que é que estão a «activar» esses 
activistas? Permito-me citar o caso de Benguela em 
que os camaradas do Comité Provincial do Partido, 
ao analisarem a contribuição que os activistas esta- 
vam a dar à activação do processo de organização 
do Partido, chegaram à conclusão que havia alguns 
deles que eram activistas por terem passado na 
escola e só por estarem nos registos. Não activam 
absolutamente nada! Só num mês se a memória não 
me falha, KZ. 70.000.00 de salários foram pura e 
simplesmente bloqueados pela coordenação do Co 
mité Provincial do Partido, porque os activistas a 
quem se destinavam esses Kz. 70.000.00 não esta 
vam a activar nada, não estavam a fazer nada! Esta- 
vam nos quimbos talvez a beber «Kkaporroto» ou 
«kassungueno», não sei. 


Este é em aviso e será bom que a partir de : a E 
omité Provincial. i ij e política noutro grupo, traba ores administrati- 
do Partido exija de do Nico grupo ' 


masa meet irao mem e 
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cada activista registado o relatório de actividades. 
Um activista é para fazer actividades organizativas. 


Ele tem de dizer quais fêz. Se não fáz, não é activista 
e nós podemos dispensá-lo. 


QUEREMOS UM PARTIDO 
OPERÁRIO-CAMPONÊS 


Há um problema que me parece também que os 
nossos camaradas do DEPI, em conjunto com o 
DORGAN deverão a partir de hoje estabelecer. É o 
preocupante problema da composição social do Par- 
tido. Nós queremos um Partido operário-campunês, 
um Partido da Classe Operária, um Partido do pro- 
letariado. Temos analisado nas reuniões da Comis- 
são Permanente Nacional de Rectificação alguns 
aspectos ligados à corrida para o Partido que se 
efectua a vários níveis. E até saiu uma directiva, que 
não sei se já chegou a todos os Comités Provinciais 
de Rectificação, de que na função pública, os traba- 
lhadores exemplares são automaticamente simpati- 
zantes, não passam a membros do Partido imediata- 
mente. E isso porquê? Porque há uma corrida que 
todos os camaradas das províncias aliás vêm a no- 
tar. Em tal sítio está-se a notar uma agitação; os 
camaradas pensam que já não vão ser directores 
disto ou directores daquilo, se não forem membros 
do Partido, querem ser à viva força membros do 
Partido, não fizeram o levantamento militante antes 
do Congresso. Todos os camaradas sabem desses 
problemas. Quer dizer, portanto, que o problema da 
composição social do Partido é um problema de 
extrema importância. Como fazer? Vamos pura e 
simplesmente, por exemplo, dividir os nossos mem- 
bros em operários industriais, operários agrícolas, 
agricultores médios, agricultores, enfim simples em- 
pregados — neste termo englobados os empregados 
do privado e os empregados da função pública em 
intelectuais e técnicos, os artesãos, as donas de 
casa. E onde é que vamos pôr os estudantes? Vamos 
adoptar um outro esquema de dividirmos em traba- 
lhadores industriais, agro-pecuários, da construção 
e de serviços num grupo, trabalhadores profissionais 
e técnicos noutro grupo, trabalhadores em funções 
de direcção-administração, direcção administrativa 


vUs noutro grupo pequenos agricuitores Mouro giu- 
po e outros. 


Camaradas, este é um problema que não é fácil, 
mas que exige a nossa preocupação imediata. Talvez 
não seja neste nosso seminário que nós vamos 
determinar este problema, mas é apenas para que 
todos os camaradas estejam conscientes da impor- 
tância do problema. Ao mesmo tempo nós teremos 
necessidade de que os balanços que o Gabinete de 
Rectificação nos está a dar semanalmente façam 
desde já referências a estes aspectos de classe, 
de camada social e não só, referências a espectos 
que nós costumamos chamar de grupos etários, 
quer dizer de idades — quantos elementos temos 
nós abaixo da idade limite da juventude que agora 
é 30 anos; quantos elementos temos nós abaixo 
dos 30 anos, quantos elementos temos nós entre 
os 30 e os 50, quantos elementos temos nós com 
mais de 50 anos. É preciso que esses dados come- 
cem a figurar semanalmente nas estatísticas. Temos 
que fazer figurar nas estatísticas o número de 
organismos do Partido que se vão criando. Hoje, 
no Uíje criámos mais três células, amanhã em 
Benguela, no Cunene no Moxico ou no Zaire vão-se 
criar mais células e é necessário que nós saibamos, 
semanalmente, quantas células, e quantos Comités 
de Local de Trabalho, quantos Comités de Bairro 
formamos. A propósito disto a Comissão Nacional 
Permanente de Rectificação deve ter a preocupação 
de começar, a nível dos meios urbanos, a fazer 
incidir a rectificação sobre certas zonas, onde a 
rectificação já esteja avançada, para se começar a 
constituir o primeiro Comité de Bairro do Partido. 
Quer dizer, o Comité de Bairro do Partido (Piloto) 
é um problema que os camaradas dos Comités 
Provinciais do Partido devem inscrever na sua 
agenda. Não é estar só a fazer rectificações à toa 
naquela fábrica do bairro não sei quantos e na outra 
fábrica da área não sei quantos, mas começar agora 
a fazer incidir a rectificação em fábricas, escolas, 
hospitais, unidades de trabalho do mesmo bairro 
para que nesse bairro, nesse período, possamos 
constituir o Comité de Bairro do Partido, para nos 
enriquecermos com essa experiência. Assim. nós 
certamente melhoraremos a composição social do 
nosso Partido. 


* FARIIVLAO FRELIOA VE TUNLVO 


Não nos cabe, creio eu avançar muito mais 
neste Seminário sobre o que está dito, escrito e 
praticado em termos do que é o trabalho das célu- 
las. Qual deve ser o trabalho de uma das células do 
Partido? Que nos seja permitido autocriticar-nos 
aqui porque na célula em que nós militamos, os 
homens da Organização, não aplicamos ainda as 
directivas do Ill Seminário do Partido. Temos que 
decidir se vamos ou não distribuir no dia 10 de De- 
zembro, ou pelo menos na festa do Partido, os car- 
tões de todos os membros do Partido como estava 
prometido. Parece começar a haver certas dificul- 
dades. Será bom que nós decidamos vencer essas 
dificuldades. Será bom que no primeiro aniversário 
do Partido se possa dar cumprimento a uma deci- 
são que nós tomamos, de dar a todos os membros 
do Partido o seu cartão, inclusivamente à Juventude 
do Partido, por via do Movimento de Rectificação: 
um cartão provisório, nem que para isso seja pre- 
ciso que todos nós nos sacrifiquemos algumas noi- 
tes a passar cartões do Partido. Há um problema 
que tem escapado muito nas nossas análises: é 
o problema dos fundos do Partido. 


As células estão-se a constituir. É preciso que 
os fundos do Partido constituam preocupação fun- 
damental. O nosso Partido é deficitário, por isso 
pensamos que a 1.º Festa Anual do Partido será 
pretexto para que a nível nacional, o génio dos mili- 
tantes, o génio da OMA, o génio dos nossos pionei» 
ros, Seja empregue para criarmos fundos para o 
Partido, através de todas as manifestações que nós 
inventarmos, venda de flores, venda de rifas, en- 
fim tudo aquilo que o nosso génio, for capaz de 
inventar para criarmos fundos para o Partido. Por- 
que nós precisamos de ligar o Partido cada vez mais 
às massas. Não podemos deixar de notar que neste 
último período que passou, se deram três aconte- 
cimentos importantes: em primeiro lugar, a Assem- 
bleia Nacional da OMA, que instituiu a OMA defini- 
tivamente como organização de massas e lhe deu 
uma direcção nacional e um Secretariado Nacional. 
Em segundo lugar, a Ill Conferência Nacional da 
UNTA. Depois de toda a sua reestruturação, uma 
reestruturação que nós não podemos senão elogiar, 


o dm inato Aid 


essa assembleia propõe-se dar-nos para breve os 
sindicatos, que os nossos trabalhadores de todos 
os ramos necessitam. Não podemos deixar de notar 
a importância da Conferência Nacional da Juven- 
tude, que também ela, Juventude do Partido, se 
transformou de organização de massas em orga- 
nismo do Partido e que se propõe realizar aquelas 
tarefas, definidas para a Juventude, não só pelo 
| Congresso, mas por todas as directivas que nos 
têm sido dadas pelo Comité Central e pelo Camarada 
Presidente. 


PRESTAR O MÁXIMO DE ATENÇÃO 
A JUVENTUDE 


É para a Juventude que nós devemos virar o 
máximo da nossa atenção. Não é só porque esta- 
mos no Uíje e porque vimos aqui uma Juventude 
efervescente, que não podemos deixar de dar o má 
ximo apoio, não podemos perder esta Juventude, 
este potencial e, aí chamamos atenção não só para 
os órgãos de direcção da Juventude da província 
do Uíje, porque perder a riqueza que nós vimos aqui 
hoje, será um crime lesa-pátria, lesa-Partido. Mas 
o problema não é só esse. O problema é que hoje 
no nosso país, algumas forças retrógradas incidiram 

“toda a sua acção para a Juventude. Os camaradas, 
particularmente os camaradas de algumas provín 
cias, sabem bem o que é que isto significa. E, nessas 
forças retrógradas até estão elementos esquerdistas 
não são só os esquerdistas, mas até estão elemen- 
tos esquerdistas que incidiram toda a sua acção 
destruidora para a Juventude. 


Esse é mais um motivo que nos deve levar a 
dinamizar o apoio à Juventude. Enfim, em conclu- 
são, não poderia deixar de dizer que após alguns 
meses de experiência, nós notamos que há Comités 
Provinciais do Partido, em que há alguns camaradas. 
alguns elementos, que parece que se querem -aco- 
modar. Nós só queremos lembrar aos Comités Pro- 
vinciais do Partido e a esses elementos que a recti- 
ficação é contínua e que não há acomodação 
possível no Movimento de Rectificação. 


GINA 


Temos que mudar realmente o nosso estilo de 
"trabalho, e ir deixar os gabinetes para acompanhar 


de perto o processo de organização o processo de 


| Rectificação. É necessário que as Comissões Execu- 

tivas Provinciais do Partido, as Comissões Executi- 
vas Municipais e, ali onde houver, as Comissões 
Executivas Comunais, inscrevam permanentemente 
na sua ordem de trabalho um ponto além dos outros: 
«análise do movimento organizativo (rectificação) ». 
Quer dizer que a organização do Partido deve ser 
acompanhada constantemente pelos órgãos de di- 
recção. Quando digo acompanhada constantemente 
insisto, não é só através dos relatórios que recebe- 
mos, é com a nossa presença física, ali onde se 
desenrolam processos de rectificação, processos or- 
ganizativos. 


Temos que reforçar o gabinete permanente de 
rectificação, para que ele nos possa a tempo dar os 
dados necessários para melhorarmos o nosso traba- 
lho, quer sobre a composição social do Partido, quer 
sobre os resultados do nosso trabalho de rectiiica- 
ção. Temos de reforçar as províncias mais débeis. 
Temos de cumprir aquilo que nós mesmo decidimos 
aqui nos nossos seminários e para isso temos de 
estudar os documentos saídos dos seminários. E 
temos também — um pouco a parte daquilo que 
estamos a dizer — de dar atenção, em certas pro- 
víncias, aos deslocados, aos regressados, que temos 
de enquadrar, organizar e controlar em termos par- 
tidários. 

Finalmente, não queria deixar de referir mais 
uma vez, que de 1 a 10 de Dezembro está decidido 
que vão decorrer as jornadas da Festa do Partido, 
que assim se alia aos nossos pioneiros, para em 
conjunto nos unirmos cada vez mais ao nosso povo, 
lutarmos para uma melhor organização, lutarmos 
para aumentar os fundos do Partido e vivermos com 
alegria os problemas, mesmo os mais difícais, da 
nossa vida partidária, da nossa vida nacional. 


Parece-nos que o momento, é não só de recti- 
ficar, mas também de organizar. 


Obrigado, camaradas». 


18- ANO DA AGRIGULTUR 


«(...) Nós decretémos, este ano, o «Ano da Agricultura,» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos seus as- 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país, compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


Cda. Presidente Agostinho Neto 
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